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Resumo: A fitoterapia é utilizada desde os primórdios para o combate de alguma malignidade, nessa 

época usava-se as plantas como medicamentos baseadas na observação do uso de plantas pelos 

animais, pela própria experiência de utilização dos mesmos ou pela figuração divina para 

determinadas doenças. O presente trabalho trata de uma revisão da literatura sobre o uso da Fitoterapia 

no Estado da Paraíba. Foi utilizado o Google Acadêmico para a pesquisa dos trabalhos aqui 

analisados. Os critérios de seleção dos trabalhos fora o título dos mesmos, não ser revisão 

bibliográfica e o objetivo dos mesmos. Depois da seleção, ficamos com 13 trabalhos para análise. 

Diante dos resultados encontrados, mediante a analise dos trabalhos encontrados e selecionados para 

esta revisão podemos concluir o quanto a fitoterapia tem sido objeto de estudo no Estado aqui 

mencionado, evidenciando a importância que os pesquisadores tem dado ao uso das plantas 

medicinais, de modo a apontar alternativas complementares para a promoção, proteção e recuperação 

da saúde, como é mostrada nas políticas de saúde, as quais tratam o incentivo pela pesquisa e 

desenvolvimento dos estudos com as plantas nativas do nosso país. 
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Introdução 

A fitoterapia é utilizada desde os primórdios para o combate de alguma malignidade, 

nessa época usava-se as plantas como medicamentos baseadas na observação do uso de 

plantas pelos animais, pela própria experiência de utilização dos mesmos ou pela figuração 

divina para determinadas doenças.  A fitoterapia é a utilização de substâncias extraídas de 

plantas ou de terapia medicinal por base no uso de fitoterápicos. É preconizado a utilização de 

medicamentos preparados dessas plantas medicinais ou as plantas medicinais de forma mais 

natural que sejam comprovadamente eficazes para determinados fins (HARAGUCHI; 

CARVALHO, 2010). 

A RDC nº 17, de 24 de fevereiro de 2000 regulamenta essa terapia. Segundo a 

Organização Mundial de Saúde 85% da população mundial faz uso de plantas medicinais para 

tratar da saúde e 85% da medicina tradicional envolve a utilização de extratos de plantas 

(SOLER, 2000).  A fitoterapia brasileira foi resistente ao longo dos anos devido as suas raízes 

culturais e também pela consciência popular sobre sua legitimidade e eficácia 

(SACRAMENTO, 2001). Esse grande destaque é visto pelo País possuir um terço da flora 

mundial, além da Amazônia ser o maior estoque de 
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produtos com ação fitoterápica do planeta. Essa grande diversidade fitoterápica impulsionam 

as pesquisas e o desenvolvimento de medicamentos fitoterápicos no cenário cientifico 

mundial (YUNES et al., 2001; FRANÇA et al., 2008). A grande facilidade para adquirir os 

produtos fitoterápicos e a junção cultural são grandes fatores para o melhoramento dessas 

pesquisas, especificamente no Nordeste, onde se tem uma maior facilidade e disponibilidade 

de se encontrar produtos fitoterápicos, além disso a preparação dos remédios caseiros é de 

fácil preparo podendo suprir a falta de medicação no serviço público (MATOS, 1998). 

Por intermédio do Decreto Presidencial, o de Nº. 5.813, de 22 de junho de 2006, o 

Governo Federal aprovou o uso de plantas medicinais e fitoterápicos a fim de implementar 

um bem-estar da população e um melhoramento da qualidade de vida de toda população 

brasileira (ALMEIDA et al., 2011; BRASIL, 2006b). Surgiram assim as Práticas Integrativas 

de Saúde denominada de medicina tradicional e medicina complementar e alternativa. Com 

uma essência voltada a atenção Primária em Saúde (APS), a OMS recomenda a integração da 

medicina tradicional e complementar aos seus Estados membros (BRASIL, 2012). Nesses 

últimos anos alguns Estados e Municípios brasileiros estão implementando esses programas e 

portarias em sua atenção primária de saúde, com o objetivo de suprir a ausência 

medicamentosa de comunidades, muitos desses programas estão vinculados ao programa 

saúde da família (OGAVA et al., 2003; MICHILIS, 2004). 

Diante do exposto, o presente trabalho teve como objetivo fazer um revisão da 

literatura a respeito do uso da fitoterapia no Estado da Paraíba. 

Metodologia 

 O presente trabalho trata de uma revisão da literatura sobre o uso da Fitoterapia no 

Estado da Paraíba. Foi utilizado o Google Acadêmico para a pesquisa dos trabalhos aqui 

analisados. Os critérios de seleção dos trabalhos fora o título dos mesmos, não ser revisão 

bibliográfica e o objetivo dos mesmos. Depois da seleção, ficamos com 13 trabalhos para 

análise. 

Revisão da Literatura 

Quanto aos trabalhos encontrados na literatura, foram selecionados para compor o 

arsenal desta revisão, após fazermos uso dos critérios estabelecidos de exclusão e inclusão, 2 

(duas) dissertações de mestrado, 5 (cinco) artigos 

científicos e 6 (seis) monografias. 
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As cidades do estado da Paraíba onde foram realizados os estudos voltados para a 

fitoterapia aqui destacados, ocorreram em Catolé do Rocha, Cabaceiras, Solânea, Itaporanga, 

Remígio, Congo, São Mamede, Lagoa, São José de Espinharas, Campina Grande, Mãe 

D’Água, São José de Piranhas, Coremas, João Pessoa (capital do estado da Paraíba), Alagoa 

Grande, Guarabira, Araruna, Lagoa Seca, Serra da Raiz, Pombal e Nova Olinda. É percebido 

o interesse dos pesquisadores pela vegetação presente nesses municípios, desde o 

conhecimento populacional em volta do tema, o comercio das plantas medicinais, bem como 

o uso das mesmas, evidenciando a fitoterapia como de grande importância para os interesses 

da ciência. 

 Sobre o conhecimento da população acerca das plantas medicinais, Melo Filho (2014) 

realizou sua pesquisa no Município de Catolé do Rocha/PB com produtores rurais desta 

localidade e constatou que os mesmos possuem um significativo conhecimento sobre a 

utilização das plantas medicinais no tratamento das doenças que acometem os seres humanos, 

bem como animais de outras espécies. Marreiros et al. (2015) utilizaram os dados de 40 

entrevistados sobre o conhecimento das plantas medicinais no Município de São José de 

Espinharas e constatara que tal população estudada apresentaram ter conhecimento sobre uma 

grande variedade de plantas medicinais cultivadas naquela região. Os estudos de Coutinho 

(2013), Tolke (2014), Silva (2014), Pellegrino (2015) e Ferreira (2015) também apontaram 

sobre o conhecimento que a população estudada demonstrou ter sobre as plantas medicinais, 

evidenciando a prevalência do conhecimento do senso comum sobre o uso da fitoterapia. 

Assim, torna-se cada vez mais importantes estudos voltados para o tema a fim de obter 

confirmações a respeito dos conhecimentos do senso comum com os comprovados pela 

ciência. 

 Sobre a comercialização das plantas medicinais, Figueiredo, Alencar e Ribeiro 2016 

realizaram um levantamento sobre as plantas medicinais comercializadas no município de São 

José de Piranhas. Eles encontraram na feira livre do referido município uma quantidade de 5 

(cinco) erveiros comerciantes de plantas medicinais. A tabela 1, abaixo, traz as plantas 

encontras pelos pesquisadores supracitados  que são comercializadas no município estudado 

por eles. 
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Tabela 1: Plantas medicinais comercializadas na feira livre de São José de Piranhas/PB 

 
Fonte: Figueiredo, Alencar e Ribeiro (2016) 

 Damasceno (2013) realizou, em sua pesquisa de trabalho de conclusão de curso, um 

estudo sobre o perfil dos medicamentos fitoterápicos mais comercializados em farmácia 

magistral do município de João Pessoa. A tabela 2 nos mostra os resultados encontrados. 
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Tabela 2: medicamentos fitoterápicos mais comercializados em uma farmácia magistral de João Pessoa 

 
Fonte: Damasceno (2013) 

 Véras et al. (2014) realizaram sua pesquisa no município de Catolé  do Rocha e 

entrevistaram dois feirantes, eles encontraram como resultados as seguintes plantas mais 

comercializadas na referida feira livre: Batata-de-purga, Macela, Eucalipto, Boldo, Camomila, 

e Chá preto. Outras plantas como erva-doce, chanana, gengibre, sabugueiro, linhaça, endro, 

sena e alecrim foram identificadas nas barracas, no entanto, são menos comercializadas. 

Soares (2016) encontrou como as principais espécies de plantas comercializadas na feira livre 

de Guarabira/PB a camomila (Matricaria chamomilla L.), o boldo (Plectranthus barbutus 

Andrews) e o alecrim (Rosmarinus officinalis). 

 A fitoterapia tem se apresentado como 

alternativa de grande importância do uso da população 
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para os fins terapêuticos no tratamento de diversas doenças. Os estudos realizados por Araújo 

et al. (2014) evidenciaram o uso da fitoterapia quanto ao perfil das plantas e a prevalência do 

seu uso em usuários de uma unidade básica de saúde da família, no município de Campina 

Grande/PB, encontrando como resultados uma porcentagem bastante significativa das pessoas 

que fazem uso da fitoterapia, num total de 79% dos 420 usuários entrevistados. Resultados 

como esse, apontam a importância da fitoterapia, no entanto, é preciso um trabalho por parte 

dos profissionais da saúde voltado aos cuidados com o uso das plantas medicinais, uma vez 

que também foi obtido como resultados da referida pesquisa que os usuários não receberam 

orientação dos profissionais de saúde que ali trabalhavam e que os mesmos pensavam que o 

uso das plantas medicinais de forma incorreta não faz mal. 

Conclusão 

 Diante dos resultados apontados nos trabalhos aqui analisados, fica evidente o quanto 

o Estado da Paraíba oferece um arsenal de plantas medicinais. O interesse pela fitoterapia na 

Paraíba é evidenciado em diversos municípios pertencentes ao referido estado, cada um com 

suas particularidades e cheios de plantas de interesses da medicina. 

 Por meio desta revisão, podemos concluir o quanto a fitoterapia tem sido objeto de 

estudo no Estado aqui mencionado, evidenciando a importância que os pesquisadores tem 

dado ao uso das plantas medicinais, de modo a apontar alternativas complementares para a 

promoção, proteção e recuperação da saúde, como é mostrada nas políticas de saúde, as quais 

tratam o incentivo pela pesquisa e desenvolvimento dos estudos com as plantas nativas do 

nosso país. 
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